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Este jornal publica-se aos domingos—Assigna-se, a 25000 por trimestre, na
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O DOMINGO.

MARANHÃO, 22 DE DEZEMBRO DE 1872.

0 QUAMO DA IGREJA.

(ALFUED HE MÜSSEt).

(Vide n. 48.)

—E faltava um deus ao mundo; antes de ti,
quantos insensatos tentarão collocar Ídolos nos
altares desertos 1 Descalço, tu subiste ás tripcças
d'ouro e deste um deus pobre ao universo pa-
ramentadode riquezas. 0'Gltristo! ovelhoOlym-
po tremco no Capitólio; conhecesle que a capa de
burel não te garantia os muros de Jerusalém;
então- descobriste o peito e, quando... o rasga-
rão largas feridas, subiste á cruz...

«Porem lá... lá.'.. Oh ! se no fundo de tua
alma, se nas ultimas e secretas dobras de teu

pensamento, a duvida terrível... se tu mesmo

não acreditavas na inimortalidade que pregavam;
se o homem, o homem vivia no teu seio I... E
nem um ser no mundo adivinhava-te o pensa-
monto... Jamais, quando caminhavas na super-
licie da terra, ignorando se eras tudo ou nada,
derramaste em alma humana o que acabrunhava
tua alma divina... N'essa terrível noute das Oli-
veiras, oh 1 diante de quem te proslravas? Quem
o soube? quem o saberá jamais?... nem um
ente I»

Interrompi-me á este tirado. A voz harmoniosa
vibrava no espaço; uma doce melodia soprou-me
ao ouvido e eu ouvia murmurar: Maria Mudag-
te na 1

Augusto Gabriel.

NOTICIAS DA PACGTILIIA.

Todos sabem,—(principalmente os que não
ignoram)—, que a semana, que findou, foi um

FOLHETIM DO DOMINGO,

Rogeneraoao o tionra.
(Somi-roroanee.)

A MEU AMIGO A. AZEVEDO.

I
Da capital do RioGrande do Sul, em o anno de 1842,

chegou á do Maranhão um mancebo que contava seus
vinte e quatro annos de idade.

Escnsamos-nos de retratal-o, porque isso nada nos
importa. Chamava-se Aflbnso do Andrade, o é o quanto
nos hasta.

Aflbnso de Andrade, não tendo amigos nem mesmo
conhecido algum em Maranhão, foi residir em um ho-
tel. Fazia dous annos que havia estado por passeio n'es-
sa cidade, e os poucos dias que ahi passara, foram tam-
bem n'esse mesmo hotel.

Aflonso vinha com anciedade procurar uma moça que
ahi conheceu. Era esse o motivo da sua volta. Para en-
cohtral-a daria tudo. A' quem, porem, se dirigir para
d'ella informar-se era o que lhe faltava. Sabia apenas

que se chamava Sopbia Borges, mas nem ao menos a

que familia pertencia.E' bem verdade que ha dous annos,

quando elle ahi esteve, essa moça era conhecida por
muita gente. Affonso sabia d'isto; mas, como dissemos,
não havia deixado conhecimento algum. Os hospedes,

que n'esse tempo estavam no hotel e dos quaes alguns
conheciam Sopbia, nenhum mais encontrou.

Aflonso de Andrade, portanto, pouco ou nada podia
por si só fazer cm uma terra estranha.

Tinha apenas um desejo immoderâdo; fazia todos os
esforços; não olhava dilíiculdades, e linha esperança.

0 que, porem,'lhe cumpria fazer? Logo que chegou,
i dirigio-se á pitloresea rua do Passeio: quando ia entrar

em uma casa, chega á janella uma senhora de pbisiono-
mia respeitável, e já idosa. Aflonso saudou-a cortez-
mente.

— V. Exc. fará o Obséquio de dizer-me se mora ainda

j aqui a Sra. D. Snphia Borges?
—Não, senhor— respondeu a scnhora;mudou-sc ha se-

guramente dous annos.
—Mas, Ar. Exc. conheceu-a? sabo dar-mo noticias

d'ella?—desenlpc-me a impertinencia — chego do sul, o
não tenho aqui pessoa conhecida.

—Não a conheci: mas ouvia fallar cm seu nome.
—E não sabe para onde mudou se?
—Não sei, o nem mais ouvi fallar d'clla.
—Oh! mais isto é inacreditável I baihuciou o moço

tristemente. Não sei a quem me dirtgir.. .Mas.. .quei.
ra V. Exc. desculpar-me...

—Nao tem de ime, disse a senhora, com uma leve
saudação de cabeça.
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composto do novidades e que d'esla vez temo

que faltem noticias para 0 assumplo, depois do —

lautas vezes—me lór faltado assumnto para as

noticias, ,
listas novidades resumem-se na exposição da

^ta^fKnnilar do^wibalho e na dos Y.dusandos

Anilhes, realisadas, durante três dias, no edifl-
cio dos últimos, o que dá panrw pura mangas.

Entretanto, si muita cousa havia, muito mais

faltava: o patriotismo dos nossos agricultores não

se revela\a ali. !i' verdade que, mi nossa terra.

o patriotismo é subentendido de uma maneira
assás burlesca. O homem qne pinta a casa de ver-

de o Dinarello; o que promove uma subseripção

para organisar uma passeiata; o que deita, em

dias de regosijo popular, uma folha brasileira na

casa do casaco ou na fita do chapéu, dando vivas

ao Imperador e ao Império, o que, no tempo da.

guerra do Paraguay, dava um escravo a.) gover-
no. armando á mu titulo ou coirimenda; emfim,
todos os que foi em fanfarrões e bavards são os

verdadeiros patriotas; são os homens, na opinião

do povo, á quem o governo deve recompensar o

interesse que por elle tomam.
S iporabundam laes lypos, a cidade os!á cheia

de patriotas de foguete; entretanto áquella mo-

desta e sublime festa de nada valeu a fanfarro-
nice.

Si quizér faltar deobjecto porohjecl.o, tanto eu,

como os leitores, zangamos-mos. O Publiccuior

|'el-o:o Paiz também; eeu incorreria no crime de

lesa-pacwicia si os imitasse

Mas todavia não posso furtar-me ao desejo de

reeommendar ao publico—a Chapellaria Alleman,

dirigida peio S;. /ZÍnmanuel Jílumtn, imuveelKi de

mudo gosto e de muita habilidade. O trabalho

doSr. Bltimmê perfeito, limpo, e, sem que quei-
ramos offender os seus collegas, diremos que. • •

não: para que dizer? Ficariam sem duvida zan-

gados coramigo, e são tão bons rapazes!. ¦ •

Tomando, porem, á^icayfna: a coneiirreneia

foi grande, apesar de não haver fogos de vista.

As dores do jardim da humanidade, que devem

ser as—mulheres—e não os—poetas—cotno o

diz Júlio Diniz, abrilhantaram a festa com a sua

presença. Em iodos os rostos pintava-se a ale-

gr ia.
Pena é que o bnsar não desse um resultado

mais satisfactorio. Não pensem os leitores que
fui indagar desse resultado para dizer-lhes isto:

não senhores; é qne eu não vi alli aquelle, enlhu-

siasmo anima! do basár da SociedadeyHumanila-
ria: ninguém se animava a dar por um objeclo

muito mais do sen valor real; poucos tornavam

a dárosobjeetus arrematados; e raros haviam des-

sesqne tanto protegem os interesses da sociedade

estrangeira, talvez por um natural instinclo de

patriotismo ou por acharem pouca importância

Affunwaffasla se da jinella, e,uo meio da rua, vacil-
ia sobre o que lhe cumpro fazer.

Onde. ha do ir? á quem ha do pedir informações de
Sophia?

Lembra-se d'nma prima do Sophia, de quem ella fal-
lava lhe, e (pie di/.ia ser sua amigaunas não a conhecia.

Resolve flnalmciilc a andar toda a tarde com esperan-
ça de vrl-a em alguma janella. Restava-lhe essa espe-
rança, porque, sendo tão pequena como é a cidade
de S. Luiz, achava esse meio mais fácil do encontrar
quem tanto desejava.

Andou, portanto, sem destino; correndo todas as ruas.

tes mesmos, porem, disseram-lho que lambem, havia
dous annos, não viam-n'a, nem tinham noticia d'clla.

N'estes prejuízos, n'estas indagações infruetiferas—
decorreram muitos dias, o portanto, Affonso quasi que já
havia perdido a esperança de encontrar quem procu-
rava.

— Onde estará ella? pensou elle—no interior da pro-
vincia? em outra cidade? ter-se ha casado? Supposi-

ções incertas, embora que bom prováveis. Mas como
conhecer-se a realidade?--eis o diilicil—ois o que o
desesperava.

—Nem se quer conheço a família a qne pertence.,.
Não tirava a vista das janellas. Houve até algumas em i já estou quasi convencido de (pie não so acha mais nes-

que não se conteve de perguntar álguem por Sophia j ta cidade; mas onde me dirigir, se só posso dizer que
Borges.

Foram, porem, baldados os seus esforços. Nada vio,
e nimguom lhe soube dar informação que o agradasse.

— Parece incrível, pensava elle descontente, ninguém
sabe onde ella mói a I Mas, hei de saber eu mesmo, con-
cluia esperançosamente; Maranhão não é Paris nem Lon-
dres, para não se encontrar quem se procura,

E assim, todos os dias sabia, e andava por toda a ei-

procuro Sophia Borges, e mais nada ?—reflectia dos-
consolado.—E' só o que me cumpre fazer: esperar mais,
se bem que com pouca esperança—talvez seja um
dever.

E Affonso do Andrade ficou por mais dous, quatro e
seis mezes para ver so coibia ao menos alguma informa-
ção do Sophia Borges. Findo, porem, esse tempo, doei-
dio retirar se para a sua província, onde seu pae an-

dado: não havia nu por mais longínqua e exquesita quee cioso o esperava. Levava a duvida e a desesperança. E,
fosse, por ond- não andasse. Nada. Já havia fallado com ; ainda mais, parece que um remorso agora o atormen-
dous rapazes com quem se havia relacionado, quando pe tava.
Ia primeira'vez abi esteve, e que conheciam Sophia. Es- (Continua). A. Bruto.
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munia sociedade que exerce o mister de animar
as artes, o as sciencias naturaes.

Os bonds trabalharam nos tros dias da exposi-
ção com uma regularidade muito irregular. Não
gostei de vor o serviço o tive vontado ilo dizer
como o amigo,Vônc6slan:—Homem, islo dn bonds
6 mesmo uma—p(idrllntjfí.—

Gostei da iníerprelaçSo que tleu um mou ami-
go ás sois iniciaes que so lêem nos bonds C. F.
C. S. L. M. (-!,): Companhia de frias-caras sem
licença municipal; na vordado parece que os di-
redores escolheram á dedo para empregados
uma colleção do typos essencialmente talões,
com honrosas excepções. Consla al,;, [tor osso
motivo, que a companliia anda ás turras corn
cerlo individuo que queria aproveitar taes typos
pura um presepe, cum que pretende louvar ao
Dous Menino.

Consla-me lambem qno so vao instiluir.no lii-
bunnl üo jury, o beija-mão ao juiz, porque assim o
exige a authoridade monar, bica do certa Excellen-
cia descabellada.

Sempre lia cada uma!
O inverno principiou: a grande l/ovoada do

quiula-feira passada obrigou a queimar-se muila

palha benta.
Os fabricantes do guardas-chuvns levantam as

mãos para os céos om acções de graças!
Os pbotograpbos mordem os beiços despeita-

dos.
Vão apparecer os sapatos do borracha e os

jábotis vão sahir das suas furnas.
Vão desappare.eei' as bengalas, o—o que mais

vale—vae moderar o immenso calor que nos
abrasa.

Avisinham-se as festas tio Natal; inaugura-se a
linha do Jíisson: afina-se quanto violão ha na ca-

pilai; o, seguindo uma velha osauça que horda-
mos do nossos avós o que ainda não abolimos,

graças ao nosso irrepreheusivel systema conser-
vador; ou venho apresentar ás minhas queridas
leiloras o soguinto bilhete, do anaclireoulico es-
tylo:

l^ffftnninnriiuni^l
fc 0\\ \ wwkVuw cWvivs UaAorvs,, ->$

|- O Bowvwjt»—itÃta,\>M- If|
§Z Vos wsaWmWU \i«i« —S
|— Kuuoi-làü^s, Y\»Uvà cViívs,. JS

feu 11 1 1 llll H i i 1JJJ lXlJ-%1

Depois de lão engenhoso pedido, conto com
uma serie de presentes das leitoras: aquellas que

forem solteiras pagarei, arranjanlu-lhos futuros;
mas que não sejam feias, para que elles não fi-
quem passados...

Expediente.

Recebemos do Piauhy o Despertador.
Agradecemos e retribuímos.

O Domingos.

Asisass" Artlíúr Aas«ve«Io.

Remellíhte, por copia, uma das mais lindas
poesias do nosso,Líina Baratla, eseripta, por foli-
cidade minha, no nosso álbum.

Pedindo-te que a laças publicarão nosso interes-
santo Domingo, recomuieiido-fa. O Baratla, ao que
paroce. (pior fazer parte dos curypheus que seguem
—a eschola que Castro Alves seguiu: polo menos
revela muila tendência para esse gênero de poe-
sia—na que oi'í tocou á memória do Gonçalves
Dias; na qne escreveu no álbum de F. Severo; na

qno ollereceu a Juvenal Galeno,—inédita ainda—;
ua traducção que fez de Bnncliard; o agora—nes-
sas mimosas oitavas que ahi vão.

Agradaram-me, apphnuli-as o lenho certeza de
oue o mosmo acontecerá cotütigo.

Publica-a: pcde-1'o
o amigo

Â. Queiroz.

Companliia de ferro-carris S. Luiz do Maranhão.

A. Alfredo ¦Qii&í^í.tx.'

Toi ilont, Ml perco a trarors la Ipmnoto,
Enfant dos mers, ur, vois-lu riu:, la-bas?

Bouchard.

Eu oue os vagidos, que soltei no berço,

Vi repetidos por destino auSlóro;

Eu que, cercado só de gelo e morte,

Passo no mundo qual passara Homero;

Se vejo as águias que transpõem céleres

Paramos altos d'azulado eco;
—Rola, nos prados qu'a amisade alenta,

Procuro um threno para o livro teu I

E vou subinno p'la fragosa encosta

Dos altos Andes, de condores ninho;

M'assento ;i sombra da palmeira esguia

E durmo ti borda do gentil caminho;

E nessas horas de fnigal repouso

Que sonhos passam pelo somno meu,
Vivo se durmo,! mas se accôrdo, á esmo

Procuro um threno para o livro teu I

Mazzepa errante, cavalgando ufano

Corsel fogoso de luzentes crinas,
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Meus olhos bttseam precrustar no espaço
D'almo futuro acoidentaes neblinas;
Mas so as areias dos cançados pampas
Às nuvens s'erguem desenhando um véo;
No rijo vento que o sendal trespassa
Procuro uni tlireno para o livro (eu!

Anachorela, que despreza o inundo,
Fujo das cortes, dos prazeres loucos,
Ejnudo, em meio ás solidões serenas
A Deus entrego minha vida aos poucos...
Se a brisa passa, e meu tugurio affaga,
Pouso d'esp'rança que o Senhor me deu,
Entre as (loriuhas que despontam meigas
Procuro um tbreno para o livro leu !

Corro ao banquete que o saber preside,
Tendo p'ra longe a presumpção proscriplo.
Alli me assento; nos convivas Iodos
De Gullemberg repercute o grilo !
—Vem, pois, arado; vem escôpro, malho,
Vem, sacro lenho em que Jesus sofírou...
Eu, reverente, n'estos signos Iodos
Procuro um threno para o livro leu !

Eu deixo a Hespanha que se diz calholica,
Rasgar o seio em fratrieida lula;
Eu deixo a Gallia das remotas eras
Vasando o calix de lethal cicuta;
Mas se o gageiro dAlbion soberba
Foge da Lybia... que o saber perdeu,
Mesmo no cego que tactóa em trevas
Procuro um threno para o livro teu 1

Emquanto a triste, desolada Hungria,
Mais a Polônia—de conjunrto choram,
Aquella—o fado de não ser tão livre
Como as rajadas que os vergeis desfloram,
Esta- -seus bravos, denodados filhos
Mortos na luta ;i que a razão cedeu;
Eu, na tristeza da gentil Warsovia,
Procuro um threno para o livro teu !

Morre o poeta na fogueira immensa,
Que o sunla-officio levantar mandara...
Li vai Gonzaga definhar no exílio,
Longe da pátria, de quem tanto amara;
Aquelle á Chiori seus harpejos solta,
Este bem mostra que já foi Dirceti...
—Sigo-os?.. .talvez que no soífrer dos bardos
Eu ache um tbreno para o livro leu I

Somos soldados da crusada ingente ,
Que o Novo Mundo vai mostrar agora!
Levemos livros p'ra espancar as trevas, '
Na cruz levemos o brilhar daurora.

Que ao lar voltando nos aguardam palmas
Que Gtittemhcig para mis colheu...
—E tu, descança d'um loureiro á sombra,

Qu'achci um threno para o livro teul
Lima liaratta.

Una. l>allo.

V

Ja sSo horas da partida,
Modinha popular.

Vae alta a noite; a lua, a se ausentar dos ecos
do baile indica o termo; e traz os seus chapéus
a gente feminina; o corredor estreito
é cheio de velhas que. em zangas e despeito,
esperam que termine o longo adeus das filhas
que tão saudosas vão das valsas o quadrilhas.
De beijos ha uma serie o mais de mil abraços...
A brava rapssia oífrece-lhes os braços...
Emlim dos labins parte o beijo derradeiro,
cuja precedência á mim lembrou Guerreiro
que n'uma linda salyra cantou com maestria
um feminino grupo quassim se despedia.

'Menina, deita o chaüo-tEntío; dá-m'um charuto.»-
•0 Sá não dansa a valsa: um pé pisou-me obndoh—
*Já vae U. Ermeünda ? assim ? nem uma lembrança?..

Só pca-ina impressão d'aqueUa contradança ?>
-.£ acha pouco?-.Eu acho...-«Então, tome este cravo.í
Um outro qu'isto vio ao longe,-grita: Eram! '
—'•Amanhan - conte commigo; espere-nià janella»—
-.'As horas f—Meio dia>~; e vae sem mais aquella.

j 
-'Que horas são?—pergunta um velho á cochilar:

j 
—«O sino chama á missa, o dia vem raiar.

| Um moco á uma menina á porta:- .Não se zangue--
• Eu tenho boa visia: eu cá não sou do manguei

! O inestre-ssla grila aos pms-Alami
é bom levar a dansa até pala manhan !

Porem faltava tudo:'o baile estava findo
e eu, alguns momentos deportava dormindo,
sonhando que. fazia do baile a descripção.
Já iiz: um pouco tarde; mas serve.

E porque não í
A. A.1871

' Maranhão.--Typ do Paiz, impresso por M. F. V. Pir«».


